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Ata da sessão ordinária realizada 
dia 27 de junho de 2022 

 
 
Aos vinte e sete dias do mês de junho, do ano dois mil e vinte e dois, pelas vinte e 

uma horas e quinze minutos, reuniu-se a Assembleia Municipal de Almodôvar, em 
sessão ordinária, na sala das sessões, no edifício sede dos paços do Município de 
Almodôvar, sob a presidência de Francisco Manuel Valadas Abreu, secretariado por, 
Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, como 1ª secretária e Alexandre Guerreiro 
Figueiredo como 2.º secretário, dando cumprimento ao preceituado no n.º 1 do artigo 
27.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua redação atual.-----------------------------  

Encontravam-se presentes na sessão os deputados:  ------------------------------------  

Eleitos pelo PS: Maria Fernanda Belchior Caetano Guerreiro, Maria Cristina Martins 
Brás Germano, Sandrina Madeira Casimiro, Marília da Conceição Guerreiro, Helena 
Isabel Teixeira Barão, Rui Manuel Gaspar Cortes Guerreiro, Maria Helena Martins 
Queiroz, o Presidente da União de Freguesias de Almodôvar e Sr.ª da Graça de Padrões, 
Domingos Manuel Romba Guerreiro, o Presidente da União de Freguesias de Santa 
Clara-a-Nova e Gomes Aires, Dário Martins Guerreiro, o Presidente da Junta de 
Freguesia da Aldeia dos Fernandes, José Germano Silvestre e o Presidente de Junta de 
Freguesia de S. Barnabé, António Manuel Silva Amaro.-------------------------------------------  

Eleitos pelo PSD: Ana Isabel Teixeira Guerreiro e Pedro Manuel Bita Messias e Melo 
e Franco. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Faltaram à sessão, os deputados João Manuel Romba Guerreiro, o Presidente da 
Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves da Luz, o Presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias Gonçalves e Vítor Manuel 
Libânio Afonso, por uma sessão, tendo sido substituído nos termos do n.º 1 e 3 do 
artigo 18.º do Regimento, pelos deputados suplentes, Mário José Soares da Silva, o 
secretário da Junta de Freguesia do Rosário Vítor José Costa Nogueira, a Tesoureira da 
Junta de Freguesia de Santa Cruz Alexandra Palma Mártires Bota e Marta Isabel 
Moreira Baroa David Tomé, respetivamente.  ---------------------------------------------------  

A Mesa justificou a respetiva falta.  ------------------------------------------------------------  

Esteve, também, AUSENTE o deputado Ruben Daniel Fernandes Guerreiro(PSD), 
que não justificou a sua ausência, não tendo, por isso, sido possível a sua substituição. -  

A Mesa aguarda a respetiva justificação. ----------------------------------------------------  

Nos termos dos n.ºs 1 e 3 do artigo 48.º da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua 
atual redação, estiveram presentes nesta sessão para além do Presidente da Câmara 
António Manuel Ascenção Mestre Bota (PS), a Senhora Vice-Presidente, Lucinda Maria 
Marques Jorge (PS) e os Senhores Vereadores, João de Deus Lopes Pereira (PS), Ana 
Manuela Jesus Guerreiro Carmo (PS) e António José Messias do Rosário Sebastião (PSD).  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO, nos 
termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; ----------------  

A.1 - Intervenção dos Munícipes; -----------------------------------------------------------------  
A.2 - Esclarecimentos.-------------------------------------------------------------------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA : -----------------------------------------------  

B.1 – Ausências, Suspensões, Renúncias de mandatos e respetivo preenchimento de 
vagas; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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B.2 – Votação da ata n.º 04, de 29 de abril de 2022 (quadriénio 2021/2025); ----------  
B.3 - Leitura de expediente;  -----------------------------------------------------------------------  
B.4 – Intervenções.  ----------------------------------------------------------------------------------  

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - Apreciação e deliberação sobre a Proposta de afetação de duas parcelas de terreno, 
com as áreas de 481,88 m2 e 198,64 m2, ao Domínio Público Municipal; -----------------------------  

C.2 – Conhecimento da Listagem dos Compromissos Plurianuais Assumidos, no âmbito da 
Autorização Prévia Genérica para assunção dos mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 
8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual redação;---------------------------------------------------------  

C.3 - Apreciação da informação do Presidente da Câmara sobre a Atividade do Município, 
bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c), do n.º 
2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e do artigo 37.º do Regimento; -----------  

C.4 - Aprovação da ata em minuta.  ---------------------------------------------------------------  

Previamente ao início da sessão, o Presidente da Assembleia referiu o seguinte: ----  
Vou começar por agradecer e desejar as boas vindas à presença do público, que não 

sendo muitos, mas costuma-se dizer “poucos mas bons” e esperar que nas próximas 
sessões da Assembleia haja uma maior participação dos munícipes. Pensa que se calhar 
não foi feita a divulgação conveniente em termos de abertura da sessão ao público, foi 
publicado um edital, talvez não tivesse chegado como desejaríamos a mais pessoas no 
geral, provavelmente para a próxima sessão irá procurar fazer uma divulgação mais 
alargada. ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

De qualquer das formas temos munícipes aqui presentes e muito obrigado pela 
vossa presença.  ------------------------------------------------------------------------------------------  

A – PERÍODO PARA INTERVENÇÃO E ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO: -------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 1 do art.º 49.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 39.º do Regimento; a Assembleia 
fixou um período para intervenção do público, que não foi utilizado.  ----------------------  

B – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA -------------------------------------------------  

B.1 – AUSÊNCIAS, SUSPENSÕES, RENÚNCIAS DE MANDATOS E RESPETIVO 
PREENCHIMENTO DE VAGAS:  -----------------------------------------------------------------------  

AUSÊNCIA DE MANDATO E PREENCHIMENTO DA RESPETIVA VAGA:- ---------------  

O Presidente da Assembleia fez saber que se registaram quatro pedidos de 
ausência para esta sessão.  -----------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo, informou que na sequência dos pedidos de ausência formulados pelos 
deputados Municipais João Manuel dos Santos Romba Guerreiro (PS), o Presidente da 
Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves da Luz (PS), o Presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias Gonçalves (PS) e Vítor Manuel 
Libânio Afonso (PSD), quem aceitou substituir o deputado municipal, João Manuel dos 
Santos Romba Guerreiro, durante esta sessão, foi o deputado suplente posicionado em 
quarto lugar na lista do Partido Socialista, Mário José Soares da Silva, quem substituiu 
o Presidente da Junta de Freguesia do Rosário, Francisco Manuel Gonçalves da Luz, foi o 
Secretário da Junta de Freguesia do Rosário, Vítor José Costa Nogueira, quem 
substituiu o Presidente da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Eduardo José Dias 
Gonçalves, foi a Tesoureira da Junta de Freguesia de Santa Cruz, Alexandra Palma 
Mártires Bota e quem aceitou substituir o deputado municipal, Vítor Manuel Libânio 
Afonso, foi a deputada suplente posicionada em primeiro lugar na lista do Partido Social 
Democrata, Marta Isabel Moreira Baroa David Tomé. ---------------------------------------------  



ATA N.º 05 DE 27 DE JUNHO DE 2022 
QUADRIÉNIO 2021-2025 

101 

 

Mais informou que as substituições dos deputados João Manuel dos Santos Romba 
Guerreiro, Francisco Manuel Gonçalves da Luz e Eduardo José Dias Gonçalves se fizeram 
ao abrigo do n.º 1 do artigo 18.º do Regimento e a substituição do deputado Vítor 
Manuel Libânio Afonso se fez ao abrigo do n.º 3 do artigo 18.º do Regimento. --------------  

A Mesa justificou a respetiva falta.  ------------------------------------------------------------  

Esteve, também, AUSENTE o deputado Ruben Daniel Fernandes Guerreiro(PSD), 
que não justificou a sua ausência, não tendo, por isso, sido possível a sua substituição. -  

A Mesa aguarda a respetiva justificação. ----------------------------------------------------  

B.2 – VOTAÇÃO DA ATA N.º 04/2022, DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO 
DIA 29 DE ABRIL DE 2022 (QUADRIÉNIO 2021/2025):  -------------------------------------  

  O Presidente da Assembleia colocou à apreciação a Ata n.º 04 da sessão ordinária 
realizada no dia 29 de abril de 2022 (quadriénio de 2021/2025).  ----------------------------  

      Para os fins previstos na alínea a) do artigo 40.º do Regimento e do n.º 2 do artigo 
57.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, foram remetidas, em 
anexo à ordem do dia, fotocópia da ata da referida sessão, a qual foi previamente lida 
pelos membros e submetidas à apreciação e votação.  -------------------------------------------  

Pediu a palavra o deputado Pedro Franco que começou por referir que fez uma 
declaração de voto no Ponto C1, relativamente à demonstração de resultados e quando 
acabou a sua declaração de voto o Presidente da Assembleia fez uma intervenção que 
não consta da ata. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Reforçou, que a declaração de voto consta da página 90 e entre a sua declaração de 
voto e a declaração de voto da deputada Fernanda Guerreiro houve uma intervenção do 
Senhor Presidente da Mesa que não consta e a sua bancada acha pertinente que essa 
intervenção conste, não sabendo como se poderá resolver por forma a constar em ata. --   

O Presidente da Assembleia referiu que irá procurar saber através da gravação, 
porque de momento não tem presente a situação, vai anotar e para que fique registado 
vamos adiar para a próxima sessão a votação desta ata.  ----------------------------------------  

Reitera que não se recorda, mas vamos procurar na gravação essa situação e caso 
tenha havido lapso irá ser reposto. -------------------------------------------------------------------  

Sublinhou que deixarão a votação desta ata para a próxima sessão, de momento não 
há nada que se possa fazer, se bem que o ideal seria sempre fazermos a votação da ata 
da sessão anterior na sessão que se realiza agora, mas também não há qualquer questão 
se passarmos uma sessão e ela for votada na sessão seguinte. ----------------------------------  

Sob proposta do Senhor Presidente, a Assembleia Municipal deliberou, por 
unanimidade, retirar da ordem de trabalhos a ata n.º 04 da sessão ordinária 
realizada no dia 29 de abril de 2022, com vista à correção da mesma, caso se verifique a 
ausência da referida intervenção. ---------------------------------------------------------------------  

B.3 - LEITURA DE EXPEDIENTE: ----------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia informou sobre a correspondência recebida e 
expedida pela Assembleia Municipal desde a última sessão até à presente data, cuja 
relação foi enviada a todos os membros, está disponível para consulta nos serviços de 
apoio, caso assim o desejem. ---------------------------------------------------------------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia questionou se os senhores deputados 
tinham alguma questão a colocar relativa ao expediente. ----------------------------------------  

Pediu a palavra a Senhora deputada Ana Guerreiro que relativamente à relação da 
correspondência recebida, “convite para assistirem à Assembleia Jovem”, disse haver 
uns erros porque a entidade emissora não é o PSD, nem o PS. ----------------------------------  
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Questionou também se foi recebida pela Assembleia?  ---------------------------------------  
Sobre o Senhor Manuel Sebastião Peres, acham o tema pertinente e gostavam de 

saber o conteúdo da carta do dia 7.6.2022 e não o que foi respondido ao senhor Manuel 
Sebastião Peres. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Querem saber o conteúdo da carta, “contrato de obra terreno junto à Casa do Povo”, 
saber quais são as dúvidas deste munícipe. ---------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia informou que relativamente à correspondência 
recebida houve de facto um lapso porque a entidade emissora não é o PSD nem o PS, 
mas sim o Coordenador do Departamento do 1º ciclo do Agrupamento de Escolas, que 
enviou o convite à Assembleia Municipal.  ----------------------------------------------------------  

Por outro lado, devia constar na correspondência expedida como entidade recetora 
o PSD e o PS que foram convidados pela Assembleia. ---------------------------------------------  

Quanto ao Senhor Manuel Peres, não é propriamente uma carta, é um email dirigido 
à Câmara de Almodôvar com conhecimento à Assembleia Municipal de Almodôvar, que 
lerá na integra.  -------------------------------------------------------------------------------------------  

O teor do email em apreço dá aqui como totalmente reproduzido e está arquivado na 
pasta de correspondência desta Assembleia. -------------------------------------------------------  

B.4 – INTERVENÇÕES: -----------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu este ponto da Ordem de Trabalhos e abriu 
as inscrições, tendo-se inscrito os Deputados Ana Guerreiro e Pedro Franco. ---------------  

De acordo com a ordem das inscrições, o Presidente da Assembleia deu a palavra à 
deputada Ana Guerreiro, que começou por dizer que já estamos em junho, já 
passaram alguns meses das eleições e querem fazer uma pergunta muito clara e 
objetiva. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Para quando a construção da Creche Municipal?  ---------------------------------------------  
Esta promessa já atravessou o anterior mandato sem haver uma concretização e 

querem ver quando é que será desenvolvido esse projeto. Temos fartura de projetos, 
vemos fotografias, vemos o faceboock mas depois não conseguimos muitas vezes 
visualizar o desfecho, se calhar daqui a três anos que é quando terminamos também 
novamente este mandato. ------------------------------------------------------------------------------  

Também sobre o Loteamento Municipal de Mártir e Santo, ainda não começaram 
nada, está tudo na mesma e que o Senhor Presidente já falava nisso nos finais do ano 
passado, afirmou na comunicação social local que nos finais do ano 2021 podíamos ver 
construções nos lotes destes loteamentos, quer do Mártir e Santo, quer da Aldeia dos 
Fernandes quer também do Rosário e não estamos a ver nada.  --------------------------------  

Será talvez devido à pandemia? A pandemia também já foi, se calhar agora também 
há a guerra, neste momento tudo está tão difícil para todos, possivelmente também será 
por aí. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Em resposta, o Presidente da Câmara começou por dizer que é com alegria que vê 
público e faz-nos falta.  ----------------------------------------------------------------------------------  

Disse que a deputada Ana Guerreiro praticamente respondeu à sua própria 
pergunta. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Por uma questão de respeito responde-lhe, mas não sabe se o fez com sarcasmo se o 
fez com inteligência, mas de facto foi inteligente em responder, a resposta é 
precisamente o que a senhora deputada respondeu, não tenho mais nada a acrescentar.  

Só deve acrescentar que relativamente à Creche o projeto está pronto, será iniciado 
logo que exista verba, mas também que exista o loteamento preparado. O Loteamento 
Mártir e Santo está adjudicado, pensa que já está inclusivamente consignado, quem 
ganhou o concurso público, julga que tenha sido a JASFEC, o senhor tem duas empresas 



ATA N.º 05 DE 27 DE JUNHO DE 2022 
QUADRIÉNIO 2021-2025 

103 

 

e não se recorda qual delas é que ganhou, e estão a pressioná-lo para que inicie 
trabalhos. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Sabe que ele também está à espera que chegue material porque não tem o material 
todo para as condutas, pelo menos é a resposta que nos dá, de qualquer das maneiras a 
culpa não é do empreiteiro mas sua, se não começamos ainda naturalmente está cá. 

Deixem-me só frisar que vamos ter a oportunidade durante a noite para lhe dizer 
que projetos é que viu no faceboock que não estejam executados ou em execução, quer 
dizer, podemos ter projetos que vamos fazer mas se eles foram falados no faceboock do 
Município como estando em curso, à partida estão em curso ou então terminaram ou 
então vão terminar muito em breve ou vão começar muito em breve.  -----------------------  

Não vê muitos projetos anunciados, nunca fez uma inauguração de nenhum projeto, 
não concorda em fazer inaugurações, acha que as coisas são feitas, elas estão lá não faz 
essa pomposidade politica ir lá inaugurar. Tiveram uma única obra onde estiveram 
presentes o Senhor Primeiro-Ministro, fez questão de vir a Almodôvar e nessa altura 
fez-se uma pequena inauguração, o Largo de São Pedro e talvez fosse das obras mas 
pequenas que tinham na altura. De resto, não costuma vangloriar-me com aquilo que a 
Câmara não tem, mas que realmente diz que vamos fazer ou que queremos fazer isso 
diz. Isso infelizmente para a oposição vão ter que ouvir essas partes, faz parte da 
política, como vocês dizem mal do que faz, diz o que vai fazer bem, como vocês dizem 
que não faz, pelo menos diz o que faz para ter o contraponto, é mesmo assim, isso faz 
parte da vida política.  -----------------------------------------------------------------------------------  

Se o faceboock não satisfaz não vá lá, é uma boa maneira de evitar. -----------------------  

Continuando, o Presidente da Assembleia deu a palavra ao deputado Pedro Franco, 
que disse que o que o traz hoje aqui é de novo um assunto de contas. ------------------------   

Confessa que ficou surpreendido numa destas últimas reuniões municipais, onde o 
Senhor Presidente fez referência a si, e mais uma vez com um tom paternalista, disse 
que precisava de umas lições, precisava de aprender, portanto já é a 4.ª vez que o faz. ---  

O Senhor Presidente fez referência à sua educação e que precisava de aprender, é a 
4.ª vez que o faz em reuniões públicas. Senhor Presidente, tenho um curso de 
agronomia, uma licenciatura de 5 anos, pré Bolonha, especialidade em economia agrária 
e sociologia rural. Tive muitas economias, muitas teorias, teoria económica, 
contabilidade.  --------------------------------------------------------------------------------------------  

Estamos sempre a aprender e é de assumir que de vez em quando precisa de 
aprender qualquer coisa, no entanto, quando se fez essa referência a si foi de novo 
relativamente à questão discutida na última Assembleia Municipal, que foi a 
demonstração de resultados onde falou que havia um saldo positivo de 1.662 mil euros, 
mas havia um resultado líquido de menos 774 mil euros e o Senhor disse que ele não 
sabia qual era a diferença entre um saldo e um balanço, etc.  -----------------------------------  

Trouxe aqui, porque acha que isto é mesmo importante, para que todos os 
deputados percebam as contas, a contabilidade têm alguns termos um bocadinho 
traiçoeiros e acha que é mesmo importante. Estamos aqui a representar os nossos 
concidadãos e é importante nós estarmos bem cientes do que é que se está a passar.  ----  

Eu trouxe a folha da demonstração de resultados para esclarecer isto muito muito 
claramente. ------------------------------------------------------------------------------------------------  

De facto este 1.662 mil euros, Senhor Presidente o saldo de gerência é de facto o 
dinheiro que a Câmara tem, o saldo positivo que a Câmara tem, saldo positivo em 
dinheiro, tem dinheiro no bolso e nós nunca dissemos o contrário, e ainda bem que tem 
dinheiro, o que acontece é que se a este dinheiro nós tirarmos, e está aqui, na 
demonstração de resultados mesmo por baixo deste 1.662 mil euros, está o menos 
2.352 mil euros. E o que é que são estes 2.352 mil euros? É a amortização e depois ainda 
se tira mais uns 25 mil euros de juros e similares, a diferença entre um resultado bruto 
e um resultado liquido e isto é uma noção básica de contabilidade não preciso de lições 
sobre isto, felizmente, é de facto isto, é tirar as amortizações e tirar os juros e agora o 
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que que é esta história das amortizações? Isto é que é mais complicado perceber e a 
teoria económica e a teoria contabilística é um bocadinho complicada nisto. As 
amortizações não é o dinheiro que estamos a pagar um carro etc., amortização em 
termos de contabilidade é o que vai desvalorizando o nosso património, significa que 
temos um painel solar, daqui a dez anos ele está estragado, temos de por de lado todos 
os anos um décimo desse valor, para quando o painel estiver estragado se substituir. 
Claro que a Câmara não é só painel solar, são os edifícios, são muitas coisas, por isso tem 
um valor tão grande de amortização. Isto é a minha interpretação e a interpretação que 
eu faço é que este saldo significa que a Câmara não está a ter um balanço necessário 
para ir repondo a amortização e o desgaste dos equipamentos.  -------------------------------  
Se o Senhor Presidente tem outra teoria que não seja esta gostaria que a explicasse, que 
dissesse aqui para que depois os senhores deputados que se queiram inteirar disto, 
fossem consultar um contabilista, um TOC e perceber de facto se o que eu digo tem 
alguma asneira ou não.  ---------------------------------------------------------------------------------  

A segunda questão tem a ver com mais contas, o que tem aqui Senhor Presidente é a 
Informação Financeira do Município, a última que saiu de 31 de maio de 2022 e de facto 
há aqui algumas coisas que lhe levantaram algumas questões que gostava de conferir.  --  
Começamos no primeiro quadro que espelha a execução do orçamento até 31 de maio 
de 2022, o que este quadro nos diz é que até agora não atingimos sequer 25% do que 
está previsto. É preocupante estamos a meio do ano, era de esperar se calhar um valor 
mais próximo dos 50%. Também a fraca execução da obtenção de receitas neste 
período não chega a 15%. Estávamos à espera de um valor mais próximo dos 50%. ------   

Sobre isto, Senhor Presidente, gostava de ouvir uma explicação, se é normal ou se é 
alguma situação anormal? ------------------------------------------------------------------------------  

Verifica-se também que os valores dos compromissos relativos ao restante período 
do ano diminuíram perto de um milhão de euros, portanto havia uns compromissos 
para nós executarmos determinadas atividades e esses compromissos à medida que o 
tempo vai passando vão diminuindo e aqui a questão é porque que andamos 
constantemente a aprovar orçamentos como foi o último de 24 milhões e meio de euros 
quando não o conseguimos executar. ----------------------------------------------------------------   

Depois há aqui outra questão, também constatamos que existe uma dívida em 
tesouraria de perto 400 mil euros, sendo que desse valor 323 mil euros são de despesa 
corrente, isto indica que o Município tem uma elevada dívida aos fornecedores locais, 
senão peço ao Senhor Presidente que me corrija. -------------------------------------------------   

E finalmente aqui mais um pequeno grande pormenor neste mesmo documento, na 
página 5, o quadro variação da despesa de capital e compromissos tem um erro. Estas 
contas não batem certas, compreende há muitas contas, a nível de funcionários pode 
haver um erro, isto tem tantas contas, o que é grave é que mais uma vez este documento 
passou por toda a gente, passou pelos Chefes de Gabinete, passou pelos Senhores 
Vereadores, passou pelo Senhores Presidentes e mais uma vez teve que ser o PSD a 
encontrar aqui um erro e isto revela de certa maneira a importância ou a falta de 
importância que é dada às contas do Município. ---------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara começou por referir que com o devido respeito que tem 
pelo Senhor deputado enquanto cidadão e enquanto político, não lhe interessa a sua 
educação formal, não o torce, nem o amolga, nem o endireita, não lhe interessa.  ----------  

De facto lamenta que o senhor deputado há um ano atrás, em agosto, se tenha 
preocupado tanto com a sua.---------------------------------------------------------------------------  

 Lamenta mas não tem nada a ver com a educação do Senhor deputado, o Senhor 
deputado tem aquilo que tem e ele tem aquilo que tem. Já em Câmara Municipal tinha 
sido questionado com o mesmo, apresentou os documentos, não tinha que o fazer 
porque não o considero nenhuma entidade legisladora da sua educação formal. Tem o 
que tem, não anda aqui a brincar com ninguém, nem a mentir a ninguém, portanto a 
questão da educação deixamo-la de lado, está bem? Não lhe diz nada. ------------------------  
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Relativamente às contas também honestamente é um assunto que já foi tratado na 
última sessão, mas confessa-lhe que não tinha percebido muito bem a diferença entre 
saldo líquido negativo e saldo negativo, agora percebeu com a sua explicação.  ------------  

Confessa que não sabe se os senhores deputados querem alguma explicação, julga 
que o Senhor Pedro está disponível para a fazer.  -------------------------------------------------  

O ROC esteve aqui e não conseguiu explicar e o Senhor Pedro Franco conseguiu 
finalmente fazer o pessoal aqui entender qual é a diferença de saldo negativo e saldo 
líquido, mas olhe acaba por não perceber ainda, mas já tem umas luzes melhores.  --------  

É muito grave e acha que está no sítio errado e era um sítio para o senhor deputado 
estar, porque confessa que com a sua explicação o confundiu mas finalmente conseguiu 
perceber. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

Há um sistema de contabilidade novo que é SNC-AP que fala precisamente e aliás 
consegue fazer as deduções, uns produtos a 10 anos, outros a 5, outros a 20, outros a 50, 
consoante o produto, essa parte percebeu e agradece-lhe honestamente que o tenha 
esclarecido de facto, de resto prefere falar com o ROC porque ele explicou melhor e fica 
mais consciente.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

Relativamente ao saldo positivo tem toda a razão, se temos positivo 1.662 mil euros, 
essa parte também deu para a malta perceber e reaplicamos o dinheiro em diferentes 
projetos e de facto não sabe bem qual é a pergunta, mas pronto olhe tem razão. -----------  

Relativamente à Informação Financeira do 1.º trimestre em 31 de Maio, nós 
informamos a Câmara sobre o 1.º trimestre. Se nós tivemos uma execução de 25% ou 
24% ou 20% ou 30% aquilo que foi, estamos perfeitamente dentro das normas porque 
é o primeiro trimestre. Se dividirmos o ano em 4 partes e se conseguir com os meus 
colegas de Câmara e os técnicos executar 25% cada trimestre, algo impossível, chegará 
ao final do ano com 100%, portanto aqui também não percebeu bem a sua pergunta, 
pede desculpa não consegue responder, porque não sabe o que é que o deputado lhe 
perguntou.  ------------------------------------------------------------------------------------------------  

HOUVE DIALOGO MAS NÃO SE TRANSCREVE, POR SER INAUDÍVEL, NÃO FOI 
USADO O MICROFONE. --------------------------------------------------------------------------------  

Pediu a palavra o deputado Pedro Franco que disse que a pergunta é muito 
simples. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 O 1.º trimestre não acaba a 31 de maio. Esclareça isto, é só relativo ao 1.º trimestre? 
O mês de maio está fora da informação financeira?  ----------------------------------------------  

Maio é o quinto mês, não é o terceiro, portanto a sua conta está certa, 3 meses a 25% 
está bem mas, este não é o 3.º mês, é o quinto. Está-lhe a dizer que a informação 
financeira a 31 de maio é só relativa ao 1.º trimestre? É esta a questão. ----------------------  

Prosseguindo, o Presidente da Câmara disse que é verdade, mesmo que inclua 
mais algum mês, geralmente fechamos as contas por trimestres. Fazemos balanços, 
balancetes por trimestres e mesmo que exista algum número que não esteja ainda 
reportado, que acontece nas contas da autarquia como nas nossas contas em casa, não 
fecham exatamente a 31, é o resultado que nós temos naquela data. Por vezes há uma 
obra que termina, ou há um pagamento que devia ter sido feito e chega dia 1 do mês 
seguinte, de facto não contabiliza para o trimestre, nós sabemos que está feito e vai 
aumentar o trimestre seguinte. Se terminar uma obra de 1 milhão de euros, 10 mil não 
tem significado, mas se for de 1 milhão vai impactar muito significativamente o seu 2.º 
trimestre, ou terceiro, ou quarto. Se é essa parte tudo bem, se tivermos 25% face às 
dificuldades ou se existem erros de cálculo vocês constantemente estão a pressionar e a 
informar que os nossos colaboradores cometem erros, é uma pena que vocês o façam, 
porque parece que andam à procura de erros contabilísticos de todo o género, têm de 
começar a ter um corretor ortográfico, a ver se algum técnico da Câmara escreve 
perfeitamente bem, porque andam à procura de minuciosidades, preocupem-se com 
coisas a sério, com obras, com os cidadãos, com a qualidade de vida, com projetos, com 
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dificuldades. Vocês preocupam-se se o número da coluna A bate certo com o número da 
coluna B, se a vírgula estava ou se o descritivo estava bem, eu acho que isso é menos 
importante, temos 230 colaboradores na Câmara Municipal, alguns deles têm formação 
superior à sua, à do Senhor deputado, não interessa, outros não têm, outros têm 
experiencia de vida, na parte da contabilidade na parte das execuções como nós nunca 
havemos de lá chegar, porque têm 30 anos de trabalho. Um erro, um erro é humano, há 
erros, há, mas só erra quem faz. -----------------------------------------------------------------------  

Agora a questão que se coloca aqui, de facto pensa que não tem a ver com o mais 
trabalho ou menos trabalho, ou melhores contas ou piores contas, a questão que se 
coloca aqui senhor deputado é que você está à procura de algo que não existe e procura 
uma coisa que se chama “nada”, repare se tem 25%, ou se tem 20 ou 30 é normal, nós 
trabalhamos todos os dias e não está preocupado se atingiu os 30%, 31 ou 21% nem 
sabe que percentagem é que tem, confessa que só o preocupa em fazer o mais possível, 
ter projetos em carteira, financiá-los e executar, tratar bem as pessoas com que 
trabalha, garantir que têm condições, o que nem sempre é possível, e preocupa-se que 
os seus cidadãos olhem para si com respeito com o mesmo que olha para eles, com esse 
respeito de fazer o seu trabalho de cumprir o seu dever para que todos cumpramos o 
nosso. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Agora se lhe disser atingiu 26% é pouco, se calhar se tivesse conseguido atingir 50% 
no primeiro trimestre era ótimo, metia o pessoal de férias no último, não tinha nada 
para lhes dar para fazer ou então avançava e não tinha dinheiro para fazer mais obras, 
porque o dinheiro não cai do céu, tem limites como o Senhor deputado sabe, na sua 
casa, na minha, na Câmara em todo o lado. Portanto, se não executou ou se não cobrou 
mais foi porque não conseguiu, adorava ter saldos de 30 milhões, se não os tem é 
porque não os consegue ter, não os consegue executar porque há falta de pessoal, há 
falta de técnicos, há falta de obras, há falta de projetos, seja aquilo que for, ou porque é 
incompetente ou uma das três, também não se importa de assumir os seus erros, tem 
alguns, agora essa parte não consegue fazer melhor. Senhores deputados, nós não 
conseguimos fazer melhor, os técnicos municipais trabalham todos os dias, uns mais 
outros menos, uns são mais “malandrecos” numa semana, na próxima são mais 
apertados, mas trabalham todos os dias e todos os dias cometem asneiras como 
qualquer ser humano. Se fossem do PSD é que não cometiam asneiras, eram 
perfeitíssimos, mas como são do Partido que querem ser, porque aqui na Câmara não se 
trabalha com partidos, fazem asneiras, mas isso é outra história, isso é a história da 
minuciosidade, do preciosismo que não sabe de onde é que vem esta componente, mas 
de facto os 25% que o senhor deputado Pedro apresenta ou 26 ou 22 ou 17% de 
cobrança só não está melhor porque nós não conseguimos fazer melhor, mas está 
dentro da média, nós conseguimos fazer ao final do ano 80%, 70, 75, acho que poucas 
serão as Câmaras neste país que realizam 100%, exceto nos FEF, aí sim, a componente 
FEF o dinheiro vem ter connosco ao dia 15 ou dia 16, vem 100%, mas de resto há 
sempre coisas que ficam para o ano seguinte, há sempre coisas que não foram acabadas, 
há sempre pedidos de pagamento que foram devolvidos e passam para o trimestre a 
seguir ou para o ano a seguir e como eu comecei a Câmara com dinheiro para receber de 
outros projetos, quem vier a seguir a mim acontecerá o mesmo, é normal, é um circulo 
vicioso que se vai mantendo, portanto acha que respondeu. ------------------------------------      

C – PERÍODO DA ORDEM DO DIA  --------------------------------------------------------------  

C.1 - APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE A PROPOSTA DE AFETAÇÃO DE DUAS 
PARCELAS DE TERRENO, COM AS ÁREAS DE 481,88 M2 E 198,64 M2, AO DOMÍNIO 
PÚBLICO MUNICIPAL: -----------------------------------------------------------------------------------------  

Sobre este ponto da ordem de trabalhos, o Presidente da Assembleia referiu que 
irá dar a palavra os senhores deputados municipais para expressarem as suas opiniões, 
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mas antes pergunta ao Senhor Presidente da Câmara se quer prestar alguns 
esclarecimentos, antes das questões que naturalmente lhe irão ser colocadas. -------------  

O Presidente da Câmara começou por dizer que tendo em conta que este é um 
assunto que não é difícil de entender, qualquer pessoa percebe, fizemos o acesso ao 
Complexo Desportivo e ao fazer esse acesso necessitamos de terrenos de dois 
proprietários, um deles foi a D. Dina Romba Venâncio, proprietária daquele Turismo 
Rural que está lá à frente e o outro logo a seguir à GALP foi a D. Elsa, que infelizmente já 
não está entre nós, mas estão cá os herdeiros, o Paulo e o Hélder e nós chegamos a um 
acordo. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Na parte da D. Dina os 198m2 fez-se o acordo de lhes construir o muro e lhes dar 
uma cedência desse muro, em contrapartida passava para domínio público toda aquela 
faixa de alargamento da via porque não podíamos ir para a N2, não podíamos cortar a 
N2, tínhamos que alargar para dentro do terreno das pessoas, foi um acordo fácil, com 
custo mas fácil. --------------------------------------------------------------------------------------------  

O outro acordo foi um bocadinho mais difícil, como já teve oportunidade de 
esclarecer na Câmara Municipal. Foi o acordo que além desta cedência que passa para 
domínio público, nós temos um trabalho ainda a executar em termos de acordo, que já 
está também aprovado na Câmara, não a metodologia mas sim a contrapartida que foi 
remover os cabos da EDP, que passam ao centro do terreno. Removê-los para a extrema, 
para que as pessoas possam construir uma vivenda no terreno, de outra maneira será 
muito complicado. Foi feito um pedido à EDP para transformar aquilo que é a nossa 
renda da concessão, que é uma renda que a EDP é obrigada por lei a reaplicar no 
município todos os anos, estamos a falar de um valor de 30, 30 e pouco mil euros de 
reaplicação, mas acontece que essa regra aplica-se para a baixa tensão e estamos a falar 
aqui de postes de média e alta tensão, portanto não sabe se vamos conseguir. O pedido 
foi feito e a EDP ainda não respondeu e o nosso pedido foi para evitar gastar 20 mil 
euros, que é mais ou menos o custo da remoção dos postes do centro para a extrema. Se 
for necessário, como explicou na Câmara, se tivermos que pagar temos que pagar, 
porque de facto o beneficio público desta cedência é muito superior aos 20 mil euros, 
não em valor financeiro mas em valor de património, porque de facto encurtamos o 
terreno, mas por outro lado conseguimos terminar uma obra extremamente essencial 
para a segurança das pessoas e também para o embelezamento da entrada de 
Almodôvar, porque agora, agora sim, podem caminhar e andar de bicicleta etc. junto à 
N2 sem colocar em perigo as suas próprias vidas, o que permite também ao município 
estar mais tranquilo em ter as Piscinas Municipais, o Complexo Desportivo etc. naquela 
zona e permitir que as pessoas possam utilizar os meios de transporte, inclusivamente 
passear ou caminhar até às piscinas, portanto o nosso interesse municipal aqui 
sobrepõe-se naturalmente a esse custo. O custo ronda 18.500 euros mais IVA, 
eventualmente agora face a estas alterações de preços todas as semanas terá subido, 
mas não terá assim subido muito. --------------------------------------------------------------------  

A questão que está aqui para decidir hoje não tem a ver com custos, tem a ver com 
aceitar ou permitir esta cedência, mas fez questão de explicar aos senhores deputados 
que inerente a esta cedência há aqui dois acordos que foram feitos com a Câmara 
Municipal e que serão naturalmente respeitados pelo executivo da Câmara. ----------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, tendo-se inscrito a deputada Ana Guerreiro. ----------------------------------  

Dada a palavra à deputada Ana Guerreiro, referiu que analisaram a situação e 
acham que realmente o valor que tem de ser pago, se a EDP não aceitar o pedido da 
Câmara, é um bocadinho exagerado para os 481 m2. Acham um bocadinho elevado os 
preços e com a inflação que nós temos possivelmente ainda será mais do que o valor 
que o Senhor Presidente referiu. ----------------------------------------------------------------------   
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O Presidente da Câmara disse que é capaz de ultrapassar agora um bocadinho 
mais, porque estes valores que temos são de há três ou quatro meses, ainda não havia as 
questões da guerra e tudo mais, de qualquer das maneiras tem de discordar da Senhora 
deputada em relação ao espaço, porque são quase 500m2, basicamente se for comprar 
um lote de terreno em qualquer parte aqui em Almodôvar, um espaço mesmo que não 
seja loteado, certamente é muito mais caro e isto para nós foi importantíssimo porque 
permitiu fazer a obra, ou seja, qualquer razão financeira aqui inerente seria 
ultrapassada pela importância da cedência. Para a Assembleia, de qualquer das 
maneiras, hoje a decisão não tem a ver com valores, mas fez questão de informar para 
estarem conscientes desse acordo. -------------------------------------------------------------------  

Concluídas as intervenções, o Presidente da Assembleia colocou à votação a 
proposta n.º 43/2022, tendo a Assembleia Municipal, por unanimidade, com 20 votos 
a favor (PS, PSD), deliberado o seguinte: -----------------------------------------------------------  

1.º - Aprovar a afetação ao Domínio Público Municipal, da parcela de terreno 
com as áreas de 198,64m2, a desanexar do prédio rústico sito Corvos e Cadavais, 
freguesia de Almodôvar e Graça dos Padrões, concelho de Almodôvar, com área total de 
9,6ha, omisso na descrição da Conservatória do Registo Predial e inscrito na matriz 
predial rústica sob o artigo 33, Secção “T”; ----------------------------------------------------------  

2.º - Aprovar a afetação ao Domínio Público Municipal, da parcela de terreno 
com as áreas de 481,88m2, a desanexar do prédio rústico sito Cerca dos Carrascos, 
freguesia de Almodôvar e Graça dos Padrões, concelho de Almodôvar, com área total de 
2,3 ha, omisso na descrição da Conservatória do Registo Predial e inscrito na matriz 
predial rústica sob os artigos 31 e 32, Secção “T”. -------------------------------------------------  

C.2 – CONHECIMENTO DA LISTAGEM DOS COMPROMISSOS PLURIANUAIS 
ASSUMIDOS, NO ÂMBITO DA AUTORIZAÇÃO PRÉVIA GENÉRICA PARA ASSUNÇÃO DOS 
MESMOS, NOS TERMOS DO DISPOSTO NA LEI N.º 8/2012, DE 28 DE FEVEREIRO, NA 
SUA ATUAL REDAÇÃO: ----------------------------------------------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e disse quede acordo com o que 
está estipulado na Lei, e por motivos de simplificação, celeridade processual e eficácia, 
anualmente a Câmara Municipal solicita à Assembleia Municipal a “emissão de uma 
autorização prévia genérica favorável à assunção de compromissos plurianuais pela 
Câmara Municipal” nos casos específicos referidos na Proposta e que no caso em apreço 
se refere à Proposta n.º 181/2021, de 07 de dezembro, que foi aprovada na sessão da 
Assembleia Municipal de 22 de dezembro de 2021. Na sequência da autorização 
emitida, em todas as sessões ordinárias da Assembleia Municipal, a Câmara Municipal 
tem o dever de informar sobre os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da 
referida autorização, compromissos esses que constam no documento que os senhores 
deputados receberam e sobre os quais, se assim o entenderem, poderão solicitar algum 
esclarecimento ao Senhor Presidente da Câmara.   ------------------------------------------------  

O Presidente da Câmara colocou-se ao dispor para qualquer dúvida que surja da 
leitura do documento. -----------------------------------------------------------------------------------  

Prosseguindo com os trabalhos, o Presidente da Assembleia abriu as inscrições 
para este ponto, não se tendo registado nenhuma inscrição. ------------------------------------  

A Assembleia Municipal tomou conhecimento da listagem dos compromissos 
plurianuais assumidos, no âmbito da Autorização Prévia Genérica para assunção dos 
mesmos, nos termos do disposto na Lei n.º 8/2012, de 28 de fevereiro, na sua atual 
redação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

C.3 - APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE A 
ATIVIDADE DO MUNICÍPIO, BEM COMO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA, NOS TERMOS E 
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PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO NA ALÍNEA C), DO N.º 2, DO ART.º 25.º, DA LEI N.º 
75/2013, DE 12 DE SETEMBRO E DO ARTIGO 37.º DO REGIMENTO: ---------------------------  

O Presidente da Assembleia introduziu a epígrafe e referiu que de acordo com o 
ponto 1, do artigo 37º do Regimento desta Assembleia Municipal, em cada sessão 
ordinária “O Presidente da Câmara Municipal deve remeter ao Presidente da Assembleia 
Municipal, … uma Informação escrita acerca da atividade da Câmara Municipal e da 
situação financeira do Município.”. --------------------------------------------------------------------  

De seguida perguntou ao Presidente da Câmara se quer fazer uma intervenção inicial 
sobre este Ponto da Ordem de Trabalhos ou se pretende fazê-lo apenas depois das 
intervenções dos senhores deputados ou das questões que lhe queiram colocar. -----------------  

O Presidente da Câmara, tomou a palavra e disse que gostaria de sintetizar muito 
brevemente 3 aspetos que lhe são muito queridos. -----------------------------------------------  

Estão espalhados pelo relatório mas gostava de deixar bem claro que a atividade da 
Câmara não é só a sua atividade, mas a “nossa” atividade na Câmara Municipal em 
termos de obras públicas e tendo em conta aquilo que foi à bocadinho mencionado 
gostava de informar que no último ano foram terminadas cerca de 20 obras municipais 
e vai mencionar algumas.  ------------------------------------------------------------------------------  

Pelo menos duas ou três estão com a porta fechada porque não houve ainda 
condições da entrega da obra. -------------------------------------------------------------------------  

Gostava também de dizer aos Senhores Deputados e ao Senhor Presidente da 
Assembleia e aos seus colegas Vereadores, que há uma obra que lhe está 
completamente atravessada na garganta, não tem qualquer receio nem pudor de o dizer 
aqui publicamente, ainda que o assunto não tenha sido abordado, que é o Parque de 
Caravanismo de Almodôvar, que já devia estar há um ano aberto e infelizmente vão 
surgindo contratempos e ainda não está. É a única obra neste momento no concelho de 
Almodôvar que não o deixa tranquilo e enquanto não o ver receber caravanas não 
estará tranquilo. ------------------------------------------------------------------------------------------  

Recorda aos Senhores Deputados e aos Senhores Vereadores e Senhor Presidente e 
restante Mesa, sintetizando o relatório que temos aqui, sendo que hoje é um dia pacífico 
temos ainda algum tempo, permitam-lhe mencionar que terminaram nos últimos 
meses, no último ano: -----------------------------------------------------------------------------------  

As pinturas dos pavimentos e estradas municipais, não irá falar de valores para não 
acharem que a Câmara é milionária;  

A pintura do antigo edifício da Câmara Municipal; --------------------------------------------  
A remodelação do espaço interior no Complexo Desportivo; -------------------------------  
A requalificação da urbanização o Rosário; -----------------------------------------------------  
As instalações sanitárias no Rosário;-------------------------------------------------------------   
As instalações sanitárias da Rua de Beja que estão fechadas à espera de um 

recalcetamento da rua para que os carros não batam nas varandas; --------------------------  
A pavimentação do acesso ao Monte Fernão Dias; --------------------------------------------  
A pavimentação do acesso ao Monte Coito; -----------------------------------------------------  
A repavimentação entre as Guedelhas e as Viúvas; -------------------------------------------   
A requalificação total na Aldeia dos Fernandes; -----------------------------------------------  
A requalificação em Santa Clara-a-Nova; --------------------------------------------------------  
O relvado novo na Aldeia dos Fernandes; -------------------------------------------------------  
A substituição do relvado no campo de futebol no Complexo Desportivo de 

Almodôvar; ------------------------------------------------------------------------------------------------  
A repavimentação entre Santa Cruz e a ponte Vascão com o limite de Alcoutim; -------   
A cobertura do edifício B da Escola Secundária; -----------------------------------------------   
A cobertura do Centro Coordenador de Transportes; ----------------------------------------  
As instalações sanitárias do Centro Coordenador de Transportes; ------------------------  
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O muro de suporte e terraplanagens na zona industrial do Moinho para receber as 
nossas viaturas;-------------------------------------------------------------------------------------------   

Terraplanagens e preparação do INOVAPARQUE fase I – em frente à biblioteca 
municipal; -------------------------------------------------------------------------------------------------  

A requalificação do jardim do Maldonado, entre outros parques infantis que foram 
remodelados; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

Estas foram as obras que terminaram no último ano. ----------------------------------------  
Temos ainda 4 obras para iniciar dentro de uma ou duas semanas, uma delas é o 

Loteamento do Mártir e Santo que já foi aqui mencionado; 
Outra é a Requalificação da Travessa do Padre Mestre;  
Outra é a Requalificação da Azinhaga dos Passarinhos entre a Casa Mortuária e a 

Rotunda do Eucalipto – fase II da Azinhaga dos Passarinhos e temos ainda as 
Acessibilidades e Arranjos Exteriores ao Parque de Caravanismo que é, espera, a última 
fase para que possamos abrir o Parque. -------------------------------------------------------------    

Deixem-me ainda mencionar que se a Câmara Municipal fechasse portas ou se 
existissem eleições hoje, temos cerca 24 projetos em desenvolvimento. São muitos, são, 
mas vão-se desenvolvendo e à medida que vão terminando e que exista financiamento é 
importante que os tenhamos prontos em gaveta. Prontos estão:  

O acesso ao Cemitério de Almodôvar, com rotunda e acesso à parte superior; ----------  
Está o Espaço Multiusos em São Barnabé; ------------------------------------------------------   
Está a Requalificação Urbanística das Fontes Ferrenhas, que foi “comprada”, passo a 

expressão, à União de Freguesias de Almodôvar, aprovada em Câmara essa 
transferência de responsabilidade; -------------------------------------------------------------------   

Temos a Pavimentação da Estrada entre a Santinha e a Corte da Azinheira;-------------   
A pavimentação da Estrada para o Monte Góis, entre o Monte Novo do Pomar Velho 

e o Monte Góis; -------------------------------------------------------------------------------------------  
Temos a Creche Municipal pronta, à espera de um parecer da Segurança Social a 

novas alterações que fizemos, mas está pronto o projeto; ---------------------------------------  
Temos pronto a Rua do Algarve e Parque de Estacionamento entre a Rua do Algarve 

e a Rua da Ferraria; --------------------------------------------------------------------------------------   
A Escola Secundária está praticamente quase terminado, falta uns pareceres agora 

do Ministério da Educação, o projeto está a ser analisado na Câmara para os últimos 
retoques; ---------------------------------------------------------------------------------------------------   

Temos ainda pronto o Centro de Acolhimento de Demências em Gomes Aires; ---------     
O Centro de Acolhimento Empresarial também em Gomes Aires;--------------------------  
Entretanto estamos a trabalhar num projeto para a ETAR de Gomes Aires; -------------   
Estamos a trabalhar num projeto para pavimentar uma Estrada entre São Barnabé e 

o Zambujal; ------------------------------------------------------------------------------------------------  
Estamos a trabalhar num projeto da Rua de Beja e ruas adjacentes; ----------------------  
Estamos a trabalhar noutro projeto da Rua do Mercado, Igreja e Câmara Municipal, 

repavimentação e passeios; ----------------------------------------------------------------------------   
Estamos a trabalhar na requalificação urbanística da Dogueno; ---------------------------  
 Estamos a trabalhar na requalificação urbanística do acesso entre Almodôvar e a 

Barragem do Monte Clérigo, com possibilidade de alimentação de água e esgotos a 
algumas das casas; ---------------------------------------------------------------------------------------   

Assim como na Praia Fluvial que já está autorizada pela APA na Barragem do Monte 
Clérigo; -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Estamos a trabalhar também na ETAR que vai resolver o problema da Semblana e da 
Graça e que terá que haver um protocolo entre as Águas do Alentejo que ainda não 
conseguimos fazer, tal como o queremos fazer, no entanto o projeto está praticamente 
terminado. -------------------------------------------------------------------------------------------------   

Portanto, não obstante os Senhores Deputados não lerem este dossier que está aqui, 
ele próprio não lê, acha que é demasiado grande para ser lido, quer sintetizar desta 
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maneira aquilo que passa pelas suas mãos e pelas mãos dos Vereadores todos os dias e 
com que estão a trabalhar e que, de facto, se existisse necessidade de comprovar, 
poderíamos colocar estes projetos em cima destas mesas, uns numa fase, outros noutra, 
outros já terminados. Mas este é também o nosso trabalho, como podem verificar, 
preocupamo-nos em deixar legado, em fazer trabalho e em ter provas vivas e concretas 
que o povo de Almodôvar apostou bem neste executivo. ----------------------------------------  

O Presidente da Assembleia referiu que de facto o Senhor Presidente não leu o 
documento todo porque esqueceu-se de referir duas obras há tanto requeridas e 
solicitadas, como a Requalificação Urbanística na Corte Zorrinho e a Empreitada de 
Beneficiação e Requalificação da EM515 entre a Localidade de Corte Zorrinho e a 
EN393, ao que o Presidente da Câmara respondeu que tem toda a razão, mas não 
tem as telas finais ainda, por isso não está registada e não as mencionou. -------------------  

O Presidente da Assembleia abriu as inscrições para intervenções, tendo-se 
registado o pedido de intervenção da deputada Ana Guerreiro.  -------------------------------  

A deputada Ana Guerreiro, esclareceu que não têm questões a colocar, realmente 
estiveram a analisar os documentos e gostariam de ter mais informações. Solicitam 
alguns documentos, nomeadamente, na informação da Vereadora Lucinda Jorge refere 
que efetuou reuniões nas várias Juntas de Freguesia. Se foram elaboradas atas, em caso 
afirmativo, solicitam cópia das mesmas, se não existem as atas, os relatórios e as 
matérias que realmente foram abordadas nestas reuniões com as diversas Juntas de 
Freguesia. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Depois em relação ao relatório dos trabalhos realizados no âmbito da Estratégia 
Local de Habitação, fala-se, no relatório do Senhor Vereador João Pereira em relação a 
obras, gostariam de ter acesso também a essa documentação para esse efeito. -------------  

Solicitam também a entrega de todos os documentos referente ao concurso para a 
ocupação de 2 postos de trabalho para a carreira de assistente operacional de serviço 
de Museologia, porque tiveram a ler a informação e não conseguiram perceber, 
incluindo as 8 atas do processo, porque realmente leram e não conseguem perceber 
toda a informação. ---------------------------------------------------------------------------------------  

Gostaríamos de ter acesso a estes documentos para posterior análise. -------------------   

O Presidente da Assembleia solicitou à bancada do PSD que fizesse o pedido dos 
documentos que solicitaram por escrito. ------------------------------------------------------------  

A Assembleia Municipal apreciou a informação do Presidente da Câmara sobre a 
Atividade do Município, bem como da situação financeira, nos termos e para os efeitos 
do disposto na alínea c), do n.º 2, do art.º 25.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro e 
do artigo 37.º do Regimento.  --------------------------------------------------------------------------------   

C.4 - APROVAÇÃO DA ATA EM MINUTA:  -----------------------------------------------------  

O Presidente da Assembleia colocou à votação a minuta da ata da sessão, a qual 
contém as deliberações tomadas na rubrica da Ordem do Dia, tendo a mesma sido 
aprovada, por unanimidade, com 20 votos a favor (PS, PSD). ---------------------------------  

O Presidente da Câmara pediu a palavra e dirigindo-se aos Senhores deputados, 
deixou-lhes um lembrete e o convite que teremos a FACAL nos dias 8, 9 e 10 de julho, 
dois anos após este interregno. Será a 25.ª edição e gostaria de os ver todos, 
independentemente da intenção com que lá vão, se vão à FACAL se à FACOPOS, seja 
aquilo que for, divirtam-se porque a Câmara investiu muito dinheiro para que a FACAL 
seja um sucesso. ------------------------------------------------------------------------------------------      

Antes de dar por encerrada esta sessão, o Presidente da Assembleia voltou 
novamente a recordar que vai ficar o reporte daquela intervenção a que se referiu o 
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senhor deputado Pedro Franco, vamos ver se foi algum lapso, vamos ver a gravação e se 
detetarmos essa falha na gravação, depois entraremos em contacto com o Senhor 
Deputado Pedro Franco para o esclarecimento que lhe for devido. ----------------------------  

FECHO: Finda a ordem de trabalhos, e nada mais havendo a tratar, nos termos do 
Regimento e da alínea c), do n.º 1, do art.º 30º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua atual redação, o Presidente da Assembleia Municipal deu a sessão por 
encerrada, eram vinte e duas horas e vinte minutos, do dia 27 de junho de 2022.  ------  

Para constar e para os fins consignados no n.º 1, do artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação, se lavrou a presente ata da sessão.  ---------------  

Os anexos à ata dão-se aqui como reproduzidos e ficam apensos ao presente 
livro de atas.  ---------------------------------------------------------------------------------------------  

E eu, Filipa Isabel Ribeiro de Sousa, primeira secretária da Assembleia Municipal, a 
redigi e subscrevo. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

 

 

 

 

 


